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DÓLAR COMERCIAL
COMPRA: R$ 5,163
VENDA: R$ 5,164

DÓLAR TURISMO
COMPRA: R$ 5,182 
VENDA: R$ 5,362

EURO
COMPRA: R$ 5,973
VENDA: R$ 5,974 

TEMPO HOJE |  MÁX: 32°  MÍN: 23°
Umidade relativa do ar
Máxima: 98%  Mínima: 61%

OURO G 24k: R$ 787,70 
POUPANÇA: 0,5% A.M 
SELIC: 14,75% 

PROB. 
CHUVA
75%

29 ANOS

EDIÇÃO Nº 3.417DESDE 1.996

Foto: Reprodução

A Prefeitura de Alta Flo-
resta pretende realizar 
um leilão com os veícu-

los apreendidos em blitz 
e que permanecem ja-
zendo no pátio da Secre-

taria Municipal de Trân-
sito. Atualmente o am-
biente está lotado com 

centenas de motocicle-
tas e dezenas de outros 
veículos. PÁGINA 9

Prefeitura de Alta Floresta 
está organizandoorganizando leilão de 
motos e carros apreendidosapreendidos

Prefeito diz que está cumprindo a lei
IPTU

Prefeito Márcio Gon-
çalves diz que leis fo-

ram aprovadas em 
2020 e 2024 reajus-

tando a alíquota da 
Planta Genérica. PÁGINA 3

Desde que assumiu, 
Otaviano Pivetta já 
anunciou três mulhe-
res para o secretaria-
do. PÁGINA 4

Objetivo é limpar o pátio da Secretaria que está repleto de motos e carros, que foram apreendidos e não procurados pelos donos

Pivetta anuncia 
mulheres para 
cargos estratégicos 
no governoTreinar é 

excelente, mas 
sem estratégia 
pode ser um risco

Foto: Secom MT

Foto: Freepik

SuperChef 
da Educação 
vai premiar 
melhores 
receitas com 
até R$ 9 mil

PÁGINA 11

TREINO E DESGASTE DO CORAÇÃO 

PÁGINA 9
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MAIS!

FRASE

Uma eleição com todo 
mundo junto já é difícil, 
separando fica mais 
complicado. O Pivetta no 
comando do Governo, o 
Mauro como candidato 
do Senado, devem insistir 
com o senador Jayme de 
tê-lo aqui
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ASSOCIADO À:

 EM GUARANTÃ

O clima entre os poderes 
Legislativo e Executivo em 
Guarantã do Norte, está 
cada vez mais tenso. Vere-
adores e o prefeito Márcio 
Gonçalves vivem em um 
constante embate e trocas 
mútuas de acusações. Na 
sessão de segunda-feira, 6, 
o vereador David Marques 
(MDB), fez um pronuncia-
mento duro e conclamou 
os demais vereadores a to-
marem providências com 
relação ao prefeito. Afir-
mou que não hesitaria em 
votar a favor da cassação 
do chefe do executivo. “As 
pessoas me perguntam se 
eu teria coragem de cassar 
o prefeito. E respondo que 
sim, se tiver ilegalidade ele 
vai ser cassado. Não vai 
ser afastado. Vai ser cassa-
do. Jamais, prefeito, vamos 
trabalhar contra a popula-
ção e nem contra o senhor. 
Mas vamos trabalhar con-
tra suas atitudes e contra 
suas improbidades admi-
nistrativas”, disse David.

 EXONERADO

A exoneração do secretá-
rio de Cidade, Emanuel 
Marcos, pelo prefeito Chi-
co Gamba, surpreendeu o 
meio político de Alta Flo-
resta. O secretário havia 
sobrevivido a degola ante-
rior, sendo remanejado de 
uma Secretaria para ou-
tra. Ele fazia parte da cota 
do PRD na administração. 
Mas conforme uma fonte 
desta coluna, o prefeito es-
tava irritado por que o par-
tido não lhe dava sustenta-
ção na Câmara Municipal.

O ex-governador e megaem-
presário Blairo Maggi afir-
mou que deve haver uma ar-
ticulação política para que o 
senador Jayme Campos in-
tegre o grupo do governa-
dor Otaviano Pivetta para a 
eleição de outubro. 

Advogada crimina-
lista, professora e di-
retora da Escola Su-
perior de Gestão 
Pública, Política, Ju-
rídica e de Segurança 
do Centro Universi-
tário Internacional – 
UNINTER.

DÉBORA VENERAL 

PL da Misoginia: 
proteção real ou 
risco de insegurança 
jurídica?

O debate sobre o cha-
mado “PL da misoginia” 
revela um problema re-
corrente no cenário legis-
lativo brasileiro: a tentação 
de responder a questões 
complexas com soluções 
penais amplas, simbólicas e 
tecnicamente frágeis.

Não há dúvida de que 
a misoginia - entendida 
como aversão, desprezo ou 
hostilidade dirigida às mu-
lheres em razão de sua con-
dição - é um fenômeno real, 
socialmente danoso e que 
exige enfrentamento sério. 
A violência contra a mu-
lher, em suas diversas for-
mas, não pode ser relati-
vizada. Mas reconhecer a 
gravidade do problema não 
autoriza a construção de 
leis imprecisas, sob pena de 
fragilizar exatamente o Es-
tado de Direito que se pre-
tende proteger.

O Direito Penal não 
é instrumento de afirma-
ção moral genérica. Ele exi-
ge precisão, limites claros e 
aplicação objetiva. Quando 
esses elementos são aban-
donados, abre-se espaço 
para a insegurança jurídica, 
um risco que pode ser tão 
grave quanto a própria con-
duta que se pretende coibir.

O projeto em discus-
são parece caminhar jus-
tamente nessa direção. Ao 
ampliar o alcance penal 
sem delimitar com rigor 

o que caracteriza a condu-
ta criminosa, desloca-se o 
centro da decisão jurídica 
para o campo da interpre-
tação subjetiva. E, no Direi-
to Penal, subjetividade não 
é virtude, é risco.

O ordenamento jurídi-
co brasileiro já possui me-
canismos suficientes para 
punir ofensas, ameaças 
e violências de gênero. A 
criação de novos tipos pe-
nais, sem lacuna concreta a 
ser preenchida, não fortale-
ce a proteção jurídica. Ape-
nas multiplica as possibili-
dades de enquadramento e 
amplia o espaço para deci-
sões seletivas.

O ORDENAMENTO 
JURÍDICO BRASILEIRO 
JÁ POSSUI 
MECANISMOS 
SUFICIENTES PARA 
PUNIR OFENSAS

Há, ainda, um pon-
to sensível que não pode 
ser ignorado, já que exis-
te uma fronteira por vezes 
nebulosa entre discurso de 
ódio e liberdade de expres-
são. Essa linha não é ape-
nas jurídica, mas estrutural 
para qualquer democracia. 
Quando ela se torna difu-
sa, o que se compromete 
não é apenas o indivíduo 
eventualmente atingido, 
mas o próprio ambiente de 
debate público.

Em contextos de pola-
rização política, esse ris-
co se agrava. A aplicação da 
norma deixa de ser estrita-
mente jurídica e passa a ser 
atravessada por disputas 
narrativas, pressões sociais 
e alinhamentos ideológicos. 
O resultado pode ser devas-
tador: insegurança para uns 
e complacência para outros.

E é nesse ponto que 
surge um efeito silencio-
so, mas profundamente 
corrosivo: a autocensura. 
Quando não se sabe exa-
tamente o que pode ser 
dito, a tendência não é o 
exercício responsável da 
liberdade, mas a sua re-
tração. E uma sociedade 
que teme falar é, inevita-
velmente, uma sociedade 
menos livre.

O enfrentamento da 
misoginia exige políticas 
públicas eficazes, educação, 
fortalecimento institucio-
nal e aplicação rigorosa das 
normas já existentes. O ca-
minho fácil, da expansão 
penal simbólica, pode pro-
duzir aplausos imediatos, 
mas raramente entrega jus-
tiça consistente.

Leis mal formula-
das, ainda que nascidas 
de causas legítimas, po-
dem produzir exatamente 
o contrário do que anun-
ciam. Mais do que punir, 
o Direito precisa inspirar 
confiança.

Foto: Agência Senado

Foto: Assessoria

Foto: Assessoria
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Guarantã do Norte pas-
sa por mais um embate entre 
os poderes executivo e Legis-
lativo. Desta vez com relação 
aos valores do IPTU-Imposto 
Predial e Territorial Urbano) 
e Taxa do Lixo de 2026. 

PREFEITO MÁRCIO 
GONÇALVES DIZ 
QUE LEIS FORAM 
APROVADAS EM 2020 
E 2024 REAJUSTANDO 
A ALÍQUOTA DA 
PLANTA GENÉRICA

Segundo o prefeito Már-
cio Gonçalves (Novo), em 
2020 a Câmara Municipal de 
Guarantã do Norte aprovou 
uma lei autorizando o poder 
executivo a fazer um reajuste 
anual. E que no ano de 2024, 
uma nova votação foi realiza-
da para que o Poder executi-
vo  cumprisse a lei em vigor.

“Eu esperei 15 dias após o 
lançamento do IPTU para que 
alguns vereadores de oposição 
se posicionassem publicamen-
te. E depois a gente ter a opor-
tunidade de mostrar quem é 
quem. Nós estamos seguindo 
o que está lei de 2020, aprova-
da pela maioria dos vereado-
res. E muitos deles que vota-
ram o projeto que aumentou 
a do valor da alíquota que 
está sendo cobrada hoje , es-
tão com mandatos novamen-
te", disse Márcio.     

Ele relaciona o nome de 
vários vereadores que esta-
vam na composição da Câ-
mara em 2020 e que votaram 
o projeto que aumentou a alí-

Prefeito diz que está cumprindo a lei 
e culpa vereadores por valor do IPTU

quota da cobrança de IPTU. 
“Eu não tenho nada a ver 

com isso. Não fui eu quem 
criou esta lei em 2020. A lei 
de 2024 foi aprovada por um 
quórum que não tinha con-
dições de aprovar  uma lei. O 
antigo presidente da Câma-
ra e um vereador de oposição 
hoje, encaminharam como 
se a lei tivesse sido aprovada 
com número regimental. E não 
foi. O projeto teve três votos e 
precisava de 5 para ser aprova-
do. Eu sou obrigado a cumprir 
a lei”, rebate o prefeito.

O prefeito disse que 
quem está descontente, 
deve ficar descontente com 
os vereadores que votaram 
as leis. E aponta que foram 
leis que prejudicaram a po-
pulação, que deveriam te-
rem sido melhor analisadas. 

Em 2025, ele disse que fez 
apenas um decreto para aplicar 
o índice de reajuste inflacio-
nário. “Foi apenas para ade-

quar a inflação e não causou 
aumento significativo. A cul-
pa é deles! ”, justifica. 

O OUTRO LADO - Os vere-
adores de oposição na Câma-
ra Municipal, negam as afir-
mações do prefeito e cobram 
explicações sobre os valores 
do IPTU e taxa de lixo que es-
tão sendo cobrados pela ges-
tão municipal em 2026. 

Os vereadores Sílvio Du-
tra (Podemos) e Irmão Ale-
xandre (União) convocaram 
o secretário Municipal de Fi-
nanças para explicar para os 
vereadores, sobre os valores 
do IPTU e Taxa do Lixo, mas 
ele não compareceu.

Pelas redes sociais, os dois 
parlamentares afirmam que já 
fizeram uma nova convoca-
ção para o secretário ir à Câ-
mara Municipal para prestar 
os esclarecimentos. Caso 
isto não aconteça, o caso 
será encaminhado para o 
Ministério Público. 

“O Secretário de Finan-
ças não compareceu à Câ-
mara Municipal para prestar 
esclarecimentos sobre a co-
brança do IPTU, descumprin-
do a Lei Orgânica do Municí-
pio. Decidimos dar mais uma 
oportunidade para ele com-
parecer na quinta-feira, às 8h 
na Câmara Municipal. Deve 
explicar ao povo o que está 
acontecendo”, afirmaram os 
vereadores. 

Todavia, o vereador Sílvio 
Dutra disse que a lei que se 
refere a construção com cal-
çadas, ou sem calçadas é de 
2020. Já a lei que modificou a 
Planta Genérica do Municí-
pio é de 2024.

“Eu não votei nestas leis. 
Mas uma observação sobre a 
lei de 2024 é que, como se tra-
tava de uma lei Complemen-
tar, precisava de no mínimo 
5 votos e só tiveram três 
votos a favor. E não teria que 
ser declarada aprovada por 

não ter votos suficientes. E o 
atual prefeito Márcio, na épo-
ca, denunciou esta irregulari-
dade. E agora, ele é prefeito e 
cobra os impostos baseado 
numa lei que ele mesmo re-
conhece que é irregular”, reba-
te Sílvio.

Sobre a lei de 2020, Sílvio 
enfatiza que em sua campa-
nha, o prefeito prometeu que 
iria baixar as alíquotas. “Por 
que, então ele não mandou 
um projeto de lei revogando 
as alíquotas ou reduzindo? ”, 
questiona. 

O vereador David Mar-
ques (MDB) disse que o pro-
jeto aprovado em 2020, foi 
analisado e votado dentro da 
legalidade conforme a Cons-
tituição. “O que está sendo fei-
to hoje com este projeto é res-
ponsabilidade da gestão atual. 
Em 2024 e 2025 não foi col-
brado. Por que agora está se 
fazendo isto? ”, questiona.

David observa que a po-
pulação reclama das incon-
sistências da forma como está 
sendo cobrado o IPTU. “Há lo-
cais que as casas foram cons-
truídas e na época não tinha 
asfalto. Mas hoje tem calçadas 
e está sendo cobrado como se 
não tivesse que tem cobrança 
maior”, enfatiza. 

Márcio culpa os vereadores por aumento nos valores do IPTU: "Estou cumprindo a lei"

Sílvio rebate o prefeito

Foto: Assessoria
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PPRREEFFEEIITTUURRAA  MMUUNNIICCIIPPAALL  DDEE  NNOOVVAA  BBAANNDDEEIIRRAANNTTEESS  
                  Av. Comendador Luiz Meneguel nº 62 CEP- 78565-000 - Nova Bandeirantes-MT 

EXTRATO DO CONTRATO Nº 026/2026 
 
 
CONTRATADA: COEL – COMPANHIA DE OBRAS DE ENGENHARIA LTDA 
CNPJ nº 03.571.257/0001-91 
 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA 
AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA A SER 
REALIZADA NO MUNICÍPIO DE NOVA BANDEIRANTES/MT, EM 
CONFORMIDADE COM O TERMO DE COMPROMISSO 
TRANSFEREGOV.BR Nº 968214/2024/MCIDADES/CAIXA, Projeto 
Básico, memoriais descritivos, planilhas orçamentárias, cronogramas físico-
financeiros, especificações técnicas e demais documentos integrantes do 
Edital e seus anexos. 
 
 
VALOR TOTAL R$ 2.025.000,00 (Dois milhões e vinte e cinco mil reais). 
 
VINCULO: CONTRATO N° 026/2026 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA ELETRÔNICA Nº. 001/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 004/2026 
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                  Av. Comendador Luiz Meneguel nº 62 CEP- 78565-000 - Nova Bandeirantes-MT 

EXTRATO DO CONTRATO Nº 026/2026 
 
 
CONTRATADA: COEL – COMPANHIA DE OBRAS DE ENGENHARIA LTDA 
CNPJ nº 03.571.257/0001-91 
 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA 
AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA A SER 
REALIZADA NO MUNICÍPIO DE NOVA BANDEIRANTES/MT, EM 
CONFORMIDADE COM O TERMO DE COMPROMISSO 
TRANSFEREGOV.BR Nº 968214/2024/MCIDADES/CAIXA, Projeto 
Básico, memoriais descritivos, planilhas orçamentárias, cronogramas físico-
financeiros, especificações técnicas e demais documentos integrantes do 
Edital e seus anexos. 
 
 
VALOR TOTAL R$ 2.025.000,00 (Dois milhões e vinte e cinco mil reais). 
 
VINCULO: CONTRATO N° 026/2026 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA ELETRÔNICA Nº. 001/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 004/2026 
 

 

   
 

 
                                                                                                                                              

PPRREEFFEEIITTUURRAA  MMUUNNIICCIIPPAALL  DDEE  NNOOVVAA  BBAANNDDEEIIRRAANNTTEESS  
                  Av. Comendador Luiz Meneguel nº 62 CEP- 78565-000 - Nova Bandeirantes-MT 

EXTRATO DO CONTRATO Nº 027/2026 
 
 
CONTRATADA: TERRANORTE ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA 
CNPJ nº 24.683.120/0001-07 
 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA 
AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA A SER 
REALIZADA NO MUNICÍPIO DE NOVA BANDEIRANTES/MT, EM 
CONFORMIDADE COM O TERMO DE COMPROMISSO 
TRANSFEREGOV.BR Nº 968214/2024/MCIDADES/CAIXA, Projeto 
Básico, memoriais descritivos, planilhas orçamentárias, cronogramas físico-
financeiros, especificações técnicas e demais documentos integrantes do 
Edital e seus anexos. 
 
 
VALOR TOTAL R$ 3.779.500,00 (Três milhões, setecentos e setenta e 
nove mil e quinhentos reais). 
 
VINCULO: CONTRATO N° 027/2026 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA ELETRÔNICA Nº. 001/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 004/2026 
 

 

   
 

 
                                                                                                                                              

PPRREEFFEEIITTUURRAA  MMUUNNIICCIIPPAALL  DDEE  NNOOVVAA  BBAANNDDEEIIRRAANNTTEESS  
                  Av. Comendador Luiz Meneguel nº 62 CEP- 78565-000 - Nova Bandeirantes-MT 

EXTRATO DO CONTRATO Nº 027/2026 
 
 
CONTRATADA: TERRANORTE ENGENHARIA E SERVIÇOS LTDA 
CNPJ nº 24.683.120/0001-07 
 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA 
AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA A SER 
REALIZADA NO MUNICÍPIO DE NOVA BANDEIRANTES/MT, EM 
CONFORMIDADE COM O TERMO DE COMPROMISSO 
TRANSFEREGOV.BR Nº 968214/2024/MCIDADES/CAIXA, Projeto 
Básico, memoriais descritivos, planilhas orçamentárias, cronogramas físico-
financeiros, especificações técnicas e demais documentos integrantes do 
Edital e seus anexos. 
 
 
VALOR TOTAL R$ 3.779.500,00 (Três milhões, setecentos e setenta e 
nove mil e quinhentos reais). 
 
VINCULO: CONTRATO N° 027/2026 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA ELETRÔNICA Nº. 001/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 004/2026 
 

ARAGUAIA S.A. - Inscrita no CNPJ N° 03.306.578/0076-86, torna público que requereu junto a 
Secretaria Municipal de Assuntos Fundiários e Meio Ambiente de Colíder – MT SEMAF, a renova-
ção da Licença de Operação (LO), para “Comércio atacadista com depósito, centro de distribui-
ção e depósitos de defensivos agrícolas, adubos, fertilizantes e corretivos do solo.” Localizado 
na Rod. MT 320, nº 739, Qd. 716 Lt. 716R Bairro: Setor Leste, perímetro urbano, no Município de 
Colíder-MT, CEP: 78.500-000. Não foi determinado EIA/RIMA.

ALINE CHAGAS
SECOM-MT

 O governador Otavia-
no Pivetta anunciou, após 
anunciar na segunda-feira, 
6, que a coronel da reser-
va da Polícia Militar Su-
sane Tamanho passará a 
comandar a Secretaria de 
Estado de Segurança Pú-
blica (Sesp), confirmou a 
indicação de outras mu-
lheres para cargos estraté-
gicos na estrutura do go-
verno estadual. 

DESDE QUE ASSUMIU, 
OTAVIANO PIVETTA 
JÁ ANUNCIOU TRÊS 
MULHERES PARA O 
SECRETARIADO

A contadora e atual 
presidente da Desenvolve 
MT, Mayran Beckman, irá 
comandar a Secretaria de 
Estado de Desenvolvimen-
to Econômico (Sedec). Já o 
Gabinete Militar será geri-
do pela sargento da Polícia 
Militar, Adriana Rodrigues. 

Com as duas novas ges-
toras, já chega a três o nú-
mero de mulheres indi-
cadas pelo governador 
Otaviano Pivetta para 
compor sua equipe de se-
cretários. 

Mayran atua como di-
retora-presidente da De-
senvolve MT desde 2023. 

Pivetta anuncia mulheres para 
cargos ESTRATÉGICOS no governo

Foi a primeira mulher a 
comandar a agência de 
fomento.  Susane será a 
primeira mulher a chefiar 
a Pasta na história do Es-
tado.

“As duas são mulhe-
res de muita competência 
e que tenho certeza de que 
irão desempenhar a função 
com eficiência”, afirmou o 
governador. 

A coronel já comandou 
a 20ª Companhia Indepen-
dente da Força Tática de 
Cuiabá e também foi a pri-
meira mulher a Brasil a se 
formar em um curso de es-
pecialização do Batalhão 
de Choque e Rondas Os-
tensivas “Tobias de Aguiar” 
(Rota) da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo. 
Ela já tem mais de 25 anos 
de carreira na PM, com ca-
pacitação em gestão de alto 
comando, entre outras.

“Tenho que agradecer 
pela confiança e oportuni-
dade. Servir à população é 
um propósito de vida e co-
locarei todo meu empenho 
nessa função, que assumo 
com muita honra”, ressal-
tou Susane.

Já Adriana estava na 
função de chefe de gabine-
te da Vice-Governadoria, 
desde 2021. Esta é a pri-
meira vez que uma mulher 
chefia o Gabinete Militar 
do Estado de Mato Grosso.

Ela iniciou a carreira na 
Polícia Militar do Estado 
de Mato Grosso em 2008. 
A nova chefe do Gabine-
te Militar é também mestre 
em Matemática, gradua-
da em Direito e especialis-
ta em Libras e educação in-
clusiva.

Otaviano Pivetta tam-
bém irá anunciar esta se-
mana os nomes que as-
sumirão a chefia das 
Secretarias de Estado de 
Educação (Seduc), de Ci-
ência, Tecnologia e Inova-
ção (Seciteci) e do Escri-
tório de Mato Grosso em 
Brasília (Sermat).

Já Adriana estava na função de chefe de gabinete da Vice-Governadoria, desde 2021

Foto: Secom MT
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Seu corpo não é só músculo. É um sistema. E quando você aumenta o treino, não 
está exigindo apenas dos músculos

Treinar é excelente, mas sem 
estratégia pode ser um risco

TREINO E DESGASTE DO CORAÇÃO

Vivemos uma era em 
que treinar virou sinôni-
mo de saúde. Mais pesso-
as estão correndo, superan-
do limites, buscando per-
formance. E isso é exce-
lente.Mas existe um pon-
to que quase ninguém fala 
e que muda completamen-
te o jogo: treinar mais não 
significa treinar melhor. E 
em muitos casos, não signi-
fica treinar com segurança.

O erro silencioso de 
quem quer evoluir- A 
maioria das pessoas come-
ça bem.
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uma meia maratona. E na-
turalmente quer mais.

Mais distância. Mais in-
tensidade. Mais resultado. O 
problema é que o corpo não 
evolui na velocidade da mo-
tivação. Ele evolui na veloci-
dade da adaptação.

E quando essa lógica é 
ignorada…o corpo cobra.

Seu corpo não é só mús-
culo. É um sistema. Quando 
você aumenta o treino, não 
está exigindo apenas dos 
músculos. Você está exigin-
do de:  articulações, tendões, 
metabolismo, sistema hor-
monal.  E, principalmente, 

do seu coração.
O coração não é apenas 

um órgão que acompanha o 
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ganizadas, o impacto pode 
ser silencioso, mas progres-
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Um dos erros mais comuns 
é tratar aquecimento como 
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O que realmente prote-
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de com lesões, fadiga e que-

da de performance, e muitas 
vezes, impacto cardiovascu-
lar silencioso
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trutural.
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mais demanda metabólica. 
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não é bem conduzida, o ris-
co deixa de ser apenas orto-
pédico.

Ele passa a ser metabó-
lico. E também cardiovas-
cular.

Seu corpo sempre avi-
sa- Cansaço excessivo. Sono 
ruim. Queda de rendimento. 
Dores recorrentes. Isso não é 

normal. Isso é sinal. Ignorar 
esses sinais não é disciplina.

É desorganização fisio-
lógica.

Um alerta importan-
te- Entre jovens atletas exis-
te um erro crescente hoje: es-
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o mesmo padrão o ano intei-
ro, sem variação, sem recupe-
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O que realmente dife-
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Mensagem para levar 
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celente. Mas treinar sem es-
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É apenas uma forma 
mais rápida de se desgastar. 
Seu coração responde à sua 
rotina.

Dr. Max Wagner de 
Lima Cardiologista 

Foto: Freepik
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Áries (21/03 à 21/04) - Questões profissionais 
e metas ganham peso e cobrança. O dia pede 
responsabilidade e menos impulsividade nas de-
cisões. Nem todo avanço precisa ser imediato, 
estratégia vale mais do que pressa.

Touro (20/04 à 20/05) - Crenças e planos futu-
ros passam por teste de realidade. Pode haver 
frustração momentânea, mas também ama-
durecimento. Rever expectativas evita decep-
ções maiores.

Gêmeos (21/05 à 21/06) - Emoções profundas e 
compromissos exigem seriedade. O dia favore-
ce ajustes internos e financeiros, mas não de-
cisões precipitadas. Avaliar riscos com calma 
traz mais segurança.

Câncer (22/06 à 22/07) -  As relações pedem 
maturidade e limites claros. Pode haver sensa-
ção de cobrança ou distanciamento emocional. 
Conversas firmes, porém equilibradas, ajudam 
a reorganizar o vínculo.

Leão (23/07 à 22/08) - A rotina exige mais disci-
plina do que entusiasmo. O corpo pode sinalizar 
cansaço. O dia pede organização, responsabili-
dade e menos autocrítica excessiva.

Virgem (23/08 à 22/09) - Prazeres e expecta-
tivas afetivas passam por ajustes. Nem tudo 
que encanta é sustentável. O dia convida a ali-
nhar desejo com realidade, sem perder a sen-
sibilidade.

Libra (23/09 à 22/10) - Questões familia-
res ou emocionais pedem estrutura e fir-
meza. Pode haver sensação de peso, mas 
também oportunidade de reorganizar ba-
ses importantes.

Escorpião (23/10 à 21/11) - A comunica-
ção exige cautela e clareza. Evite supo-
sições ou interpretações pessimistas. O 
dia pede objetividade e menos dramatiza-
ção mental.

Sagitário (22/11 à 21/12) -  Valores e se-
gurança material entram em foco. Ajus-
tes financeiros ou emocionais podem ser 
necessários. Prudência hoje evita desgas-
te futuro.

Capricórnio (22/12 à 19/01) - Com a Lua 
no seu signo, o dia traz responsabilidade 
emocional ampliada. Pode haver cobrança 
interna maior, mas também força para as-
sumir decisões maduras.

Aquário (20/01 à 18/02) - O dia pede reco-
lhimento e observação. Nem tudo precisa 
ser resolvido externamente agora. Há pro-
cessos internos importantes acontecendo 
nos bastidores.

Peixes (19/02 à 20/03) - Projetos coleti-
vos e amizades passam por teste de reali-
dade. Ajustar expectativas e assumir limi-
tes fortalece vínculos verdadeiros.

Abril Azul: 2,4 milhões de pessoas 
têm diagnóstico de TEA no Brasil
Níveis do TEA são definidos com base na quantidade de suporte que cada pessoa 
necessita no dia a dia, refletindo a diversidade de manifestações do espectro

O mês de abril é marcado mun-
dialmente por iniciativas de cons-
cientização sobre o Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), em referên-
cia ao Dia Mundial de Conscientiza-
ção do Autismo, celebrado em 2 de 
abril. A data foi instituída pela Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), 
em 2007, com o objetivo de ampliar 
o conhecimento da sociedade sobre 
a condição neurológica, combater 
o preconceito e incentivar políticas 
públicas de inclusão e apoio às pes-
soas autistas e suas famílias.  

O TEA trata-se de uma condição 
do neurodesenvolvimento caracteri-
zada principalmente por diferenças 
na comunicação e na interação so-
cial, além da presença de comporta-
mentos repetitivos e interesses res-
tritos. Pessoas autistas também po-
dem apresentar sensibilidade senso-
rial aumentada ou diminuída a es-
tímulos como sons, luzes, cheiros e 

texturas.
 A ciência ainda não identificou 

uma causa única para o TEA, mas 
diversos estudos indicam que a con-
dição está associada a uma combi-
nação de fatores genéticos e ambien-
tais que influenciam o desenvolvi-
mento do cérebro, especialmente 
nos primeiros anos de vida. Os si-
nais costumam surgir ainda na in-
fância e podem incluir dificulda-
de em manter contato visual, desa-
fios para compreender expressões 
e emoções, necessidade de rotinas 
muito estruturadas ou forte interes-
se por determinados temas.

  Níveis do TEA são definidos 
com base na quantidade de suporte 
que cada pessoa necessita no dia a 
dia, refletindo a diversidade de ma-
nifestações do espectro. Essa clas-
sificação auxilia profissionais e fa-
mílias a compreender melhor as ne-
cessidades individuais, que podem 

variar desde dificuldades mais leves 
nas interações sociais e na adaptação 
a mudanças, até quadros em que há 
comprometimentos mais significa-
tivos na comunicação, no compor-
tamento e na autonomia, exigindo 
níveis mais intensos de apoio para a 
realização de atividades cotidianas.

 O sinais mais comuns envol-
vem dificuldades na comunicação e 
na interação social, comportamen-
tos repetitivos, apego a rotinas, in-
teresses restritos e possíveis sensibi-
lidades sensoriais, além de desafios 
na compreensão de aspectos sociais 
e na adaptação a diferentes situações 
do dia a dia.

O Censo Demográfico de 2022 
do IBGE (Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística) aponta que 2,4 
milhões de pessoas têm o diagnós-

tico de TEA no Brasil, o que corres-
ponde a 1,2% da população. A maio-
ria, 1,4 milhão, é do sexo masculino, 
e a faixa etária de maior prevalência 
é de crianças de 5 a 9 anos.
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3/isa. 4/elba — magá. 5/grant. 6/altivo. 7/clérigo. 10/ostracismo.

Que
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má sorte

"(?)
Indômita",
filme de

1949

Concessão,
em inglês

(?)-
bandeira,
peixe de
aquários

Ilha do
exílio de
Napoleão

(1814)

(?)
Nogueira,
sambista
carioca

Alvo
estraté-
gico em
guerras

Dispen-
diosas

A notícia
esperada
pelo pes-
simista

(?) qual:
do mesmo
modo que

(outro)

Sufixo de
"bispado":

cargo

Formação
oceânica
comum 

no Havaí

Tipo de 
hospedaria
de rodovia

Pássaro
europeu

da família
do sabiá

Grito
comum de
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Carnaval

Momentos
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da torcida
(fut.)

Carro-(?),
serviço 
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de seca

Local 
onde "se

afogam as
mágoas"

(?) de gui-
tarra, parte

do show
de rock

Oliver
Stone,

cineasta
dos EUA

Angela
Merkel, 
política
alemã

(?) consumado: não
admite reversão

Condição do artista 
ignorado pelo público

Conceito
ontológico

A pilha
pequena

Ocorrência
funesta

como a do
Palace II

Comoção
(fig.)

O dedo da
aliança

Porção de
bebida

ingerida
Norma

Nome de
Jesus no
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Alva

Nathalia
Timberg,
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Laços

Gustave
Flaubert,
escritor
Exímio

Iguaria
gordurosa

Krav
(?), luta

Rio suíço
Que tende
a ser pre-
sunçoso

Mineral de 
ferros elétricos

Osvaldo Orico, escritor
paraense

Sucesso
de Nando

Reis
Costurar

Característica de 
quem tem pureza

Combinação dos mun-
dos físico e virtual

Sacerdote
cristão
(Rel.)

Caminhar

Gênero teatral de 
"Os Sete Gatinhos"

Apêndice do na-
vegador da internet
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RELICARIO
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AARMAGAE

ALTIVOIGF
DIOGOACARA

DONEROSAS
AATLMNT
DESABAMENTO

SERDADOS
MOTELISA

PIPAOBATM
SOLORGOLE
TRABALOL

FATOANELAR
OSTRACISMO
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A inauguração do POSTO TREVÃO, em Carlinda, reuniu convidados e 
celebrou mais um importante investimento no crescimento da cida-
de. Na foto o proprietário ADRIANO BALSANELLI com familiares e 
colaboradores. Sucesso, moçada! Que venham muitas realizações.

Inaugurou a segunda unidade do Restaurante e Conveniência 
Marvellous, onde reuniu as proprietárias SILVANA e DAIANE ROSA, 
o gerente SIDNEI ROSA, além de GILBERTO SOUZA e ADRIANO 
BALSANELLI do Posto Trevão. Parabéns pela expansão e muito 
êxito nessa nova caminhada!

À espera de VITOR, 
POLLI e JAILSON 
SORTI celebram a 
doce expectativa ao 
lado da primogênita 
HELENA, vivendo um 
momento de amor e 
felicidade em família.

Os sócios, LEANDRO ARAÚJO e JAQUELINE MONCOS, na reinau-
guração da OMNI Soluções financeiras. Evento contou com a 
presença da família, amigos, clientes e colaboradores neste mo-
mento tão especial que Deus proporcionou.
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Sensação de fl acidez intensa e pele mais frágil é queixa comum entre mulheres na menopausa

Relato menopausa acende alerta 
sobre envelhecimento acelerado

A frase pode até parecer 
exagero, mas tem sido cada 
vez mais comum entre mu-
lheres que entram na meno-
pausa: “minha pele está der-
retendo”. O relato, carregado 
de impacto emocional, tra-
duz uma percepção real — 
e cada vez mais frequente 
— das mudanças que acon-
tecem no corpo feminino 
nessa fase.

Ressecamento, flacidez, 
perda de firmeza e rugas 
mais evidentes estão entre 
os principais sinais percebi-
dos. E, segundo especialistas, 
tudo isso tem explicação.

De acordo com a fi-
sioterapeuta dermatofun-
cional Dayara Costa, es-
pecialista em estética fa-
cial, corporal e skincare, 
essas alterações estão di-
retamente ligadas à queda 
dos níveis de estrogênio, 
hormônio essencial para a 
saúde da pele.

“Isso acontece principal-
mente porque, na menopau-
sa, há uma queda importan-
te do estrogênio, e esse hor-
mônio participa diretamen-
te da manutenção da quali-
dade da pele. Com menos 
estrogênio, a pele passa a 
produzir menos lipídios na-
turais, perde água com mais 
facilidade e, por isso, fica 
mais seca”, explica.

Além do ressecamento, 
a perda de sustentação da 
pele é outro fator que chama 

atenção e reforça a sensação 
de “derretimento”.

“Há também uma re-
dução na produção de co-
lágeno e elastina, que são 
responsáveis pela firme-
za e elasticidade. Essa di-
minuição favorece a flaci-
dez e faz com que algumas 
rugas fiquem mais eviden-
tes”, destaca.

Entre as regiões mais 
afetadas estão o chamado 
“bigode chinês” e as linhas 
de marionete, localizadas 
ao redor do nariz e da boca, 
que tendem a se aprofundar 
com a perda de sustentação 
da pele.

Mas, apesar do impacto, 
a especialista reforça que é 
possível cuidar e amenizar 

esses efeitos com estratégias 
adequadas.

“Os principais cuidados 
durante a menopausa devem 
focar em hidratação, estímu-
lo de colágeno e proteção 
da barreira cutânea, porque 
nessa fase a pele tende a fi-
car mais sensível, seca e com 
perda de firmeza”, orienta.

Segundo Dayara, alguns 

hábitos são indispensáveis 
nesse processo.  “Eu reco-
mendo hidratação intensa, 
com ativos que ajudem a re-
ter água e fortalecer a pele, 
proteção solar diária, que é 
fundamental, além do uso 
de antioxidantes e estímu-
los de colágeno com proce-
dimentos e cosméticos ade-
quados”, afirma.

Ela também chama aten-
ção para fatores que vão 
além dos cuidados estéti-
cos. “Hábitos de vida sau-
dáveis fazem toda a diferen-
ça. Alimentação equilibra-
da, sono de qualidade e in-
gestão de água refletem di-
retamente na saúde da pele”, 
completa.

Autoestima em foco- 
Além das mudanças físicas, 
a menopausa também pode 
impactar a forma como a 
mulher se enxerga. A perda 
de firmeza e as alterações 
na aparência podem afetar 
a autoconfiança, tornando o 
cuidado com a pele também 
uma questão emocional.

Por isso, especialistas 
reforçam que informação e 
acompanhamento profissio-
nal são fundamentais para 
enfrentar essa fase com mais 
segurança.

Afinal, embora o enve-
lhecimento seja um proces-
so natural, cuidar da pele e 
da saúde continua sendo 
uma forma de bem-estar — 
e também de autoestima.

Foto: Reprodução
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JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

A Prefeitura de Alta Flo-
resta pretende realizar um 
leilão com os veículos apre-
endidos em blitz e que per-
manecem jazendo no pátio 
da Secretaria Municipal de 
Trânsito. Atualmente o am-
biente está lotado com cen-
tenas de motocicletas e de-
zenas de outros veículos.

UMA GRANDE 
QUANTIDADE DE 
CARROS E MOTOS 
QUE ESTÁ NO PÁTIO 
DA SECRETÁRIA DE 
TRÂNSITO PODE SER 
VENDIDA EM LEILÃO

Conforme o diretor 
de Trânsito de Prefeitura, 
José Luiz Teixeira, a maio-
ria destes veículos já está há 
mais de um ano no local e 
os donos nunca comparece-
ram para procurá-los. 

Diante disto, está sendo 
realizado um levantamen-
to e cadastro para verificar 
a situação dos veículos, para 
selecionar os que irão se 
transformar em sucatas, que 
podem ser incluídos no lei-
lão, e os que devem aguardar 
os donos procurá-los.

Prefeitura de Alta Floresta está organizando 
leilão de motos e carros APREENDIDOS 

Em entrevista à tevê Na-
tiva, o diretor explica que 
em alguns casos, os veícu-
los apreendidos, sobretudo 
na blitz da Lei Seca, a maio-
ria tem problemas de do-
cumentação, o dono mora 
em outras cidades e há uma 
burocracia para a libera-
ção. Os veículos só podem 
ser liberados quando estão 
com a documentação total-
mente regularizada.

“Os proprietários que re-
gularizam o licenciamento 

e deixem o documento em 
ordem, estes são entregues. 
Os que estão há muitos 
anos no pátio irão se trans-
formar em sucatas ou sele-
cionados para o leilão nor-
mal”, diz Zé Luís.

Ele assegura que o le-
vantamento já está adianta-
do para o leilão de sucatas 
de carros e motos que já es-
tão há vários anos no pátio, 
e que foram abandonas pe-
los proprietários. 

Contudo, solicita que 

quem tem carro ou moto 
apreendidos que procurem 
a direção de Trânsito para 
regularizar, visto que mui-
tos destes veículos estão 
vinculados a CPF e CNPJ. 
“Nós temos que fazer uma 
limpeza do pátio. A pessoa 
vem e solicita tudo que tem 
que ser pago e poderá levar 

o veículo. É importante que 
cada um faça a sua parte. 
Precisamos fazer a limpeza 
do pátio”, disse.

Segundo ele, com relação 
ao leilão, são duas situações 
que estão sendo prospecta-
das. Primeiro, está sendo fei-
to o levantamento para o lei-
lão de sucatas. E depois o 
leilão de veículos que ainda 
têm condições de transitar. 

Ele explica que caso 
seja possível incluir carros 
de Alta Floresta no leilão 
do Detran, isto se torna 
mais fácil para a Prefei-
tura. Caso contrário, será 
feita uma licitação para 
contratar o leiloeiro. E so-
mente depois será realiza-
do o leilão. Portanto, ainda 
não há previsão de quan-
do o leilão acontecerá. 

“Há um processo buro-
crático. Primeiros temos que 
ter um levantamento com 
uma ficha de cada veículo. E 
depois será separado o que é 
sucata e o que vai para o lei-
lão normal. Estamos traba-
lhando para fazer o leilão o 
quanto antes”, enfatiza. 

Centenas de motos e uma grande quantidade de carros estão no pátio da secretaria

Foto: Reprodução

RUI MATOS
SEDUC-MT

O Governo de Mato 
Grosso já ultrapassou, em 
2026, a meta de expan-
são das escolas cívico-mi-
litares na Rede Estadual de 
Ensino. A previsão inicial 
era alcançar 205 unidades 
até o fim do ano, mas o Es-
tado já soma 208 escolas e 
pode chegar a 224, confor-
me o andamento das novas 
consultas públicas previstas 
para este mês.

O avanço reforça a 

adesão das comunida-
des escolares ao modelo 
de gestão, que preserva a 
condução pedagógica nas 
mãos dos profissionais da 
educação e concentra as 
mudanças nas áreas admi-
nistrativa e disciplinar.

Neste mês de abril, 16 
escolas regulares já têm 
consultas agendadas para 
que pais, responsáveis, es-
tudantes e servidores se po-
sicionem sobre a possível 
conversão para o modelo 
cívico-militar.

Nos dias 13 e 14, das 

7h às 19h, participam da 
votação as escolas estadu-
ais Já nos dias 15 e 16 de 
abril, também das 7h às 
19h, serão realizadas con-
sultas nas escolas estadu-
ais Cândido Portinari, em 
Tapurah; Francisco Salda-
nha Neto, em Tabaporã; 
João Paulo II, em Itaúba; 
Mário Schabatt Souza, em 
Lucas do Rio Verde; Pau-
lo Freire, em Marcelândia; 
André Antônio Maggi, em 
Colíder; e Jayme Veríssi-
mo de Campos Júnior, em 
Alta Floresta.

Número de escolas cívico-
militares na rede estadual pode 
chegar a 220 até o final de 2026
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ASSESSORIA

A Prefeitura de Alta 
Floresta, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saú-
de, informa que as primei-
ras doses da vacina contra 
a influenza já foram recebi-
das pelo município.

 Neste momento inicial, 
a quantidade disponibili-
zada é limitada, sendo ne-
cessária a priorização dos 
públicos definidos pelo Mi-
nistério da Saúde.

Nesta fase, a vacinação 
será destinada exclusiva-
mente aos grupos priori-
tários de rotina que são, 
crianças de 6 meses a 

menores de 6 anos; gestan-
tes e idosos com 60 anos ou 
mais.

A Secretaria Municipal 
de Saúde reforça que a es-
tratégia segue critérios téc-
nicos estabelecidos para 
garantir a proteção das pes-
soas mais vulneráveis às 
complicações causadas pelo 
vírus da influenza.

A população perten-
cente aos grupos prioritá-
rios deve procurar a Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) 
mais próxima para receber 
a dose, respeitando os crité-
rios desta etapa inicial.

A Prefeitura solicita a 
compreensão de todos e 

Vacina contra Influenza inicia para 
grupos prioritários em Alta Floresta

informa que, à medida que 
novas remessas forem en-
caminhadas ao município, 
a vacinação será ampliada 
gradualmente para os de-
mais públicos.

A POPULAÇÃO 
PERTENCENTE AOS 
GRUPOS PRIORITÁRIOS 
DEVEM PROCURAR A 
UNIDADE BÁSICA DE 
SAÚDE

A imunização é uma 
das principais formas de 
prevenção contra a influen-
za, contribuindo significati-
vamente para a redução de 
casos graves e internações.Pessoas dos grupos prioritários devem procurar Unidades

ASSESSORIA 

Em meio ao debate so-
bre a constitucionalidade da 
Lei Estadual nº 12.197/2023, 
conhecida como a “Lei da 
Pesca”, o WWF-Brasil pu-
blica uma nota técnica que 
examina os fundamentos 
científicos que embasaram 
a legislação e seus impac-
tos sobre as comunidades ri-
beirinhas da Bacia do Alto 
Paraguai em Mato Grosso 
(BAP-MT).

 A lei, aprovada em julho 
de 2023 pela Assembleia Le-
gislativa do Estado de Mato 
Grosso, proíbe por cin-
co anos a captura, o trans-
porte, o armazenamento e 
a comercialização de pes-
cado nativo. A nota técnica 

do WWF-Brasil, no entanto, 
prova que nenhuma das pu-
blicações apresenta evidên-
cias de sobrepesca causada 
pela atividade de pesca pro-
fissional artesanal.

 Na verdade, os tra-
balhos científicos usados 
para justificar a lei apon-
tam como principais cau-
sas do declínio dos estoques, 
a fragmentação de habitats 
por barragens hidrelétricas, 
o turismo de pesca desregu-
lado, a pesca ilegal no perío-
do da piracema, o desmata-
mento de matas ciliares e a 
poluição por agrotóxicos e 
esgoto doméstico. Ou seja, 
a lei promoveu uma inver-
são de causalidade: a redu-
ção nos estoques não é cau-
sada pela pesca artesanal, 

mas sim por outros fatores 
que ela ignora. 

O documento apresen-
ta dados inéditos sobre o va-
lor econômico da pesca na 
região. A atividade pesquei-
ra movimenta, em conjun-
to, R$ 889 milhões por ano, 
o equivalente a 44% do PIB 
médio anual dos municípios 
da Bacia do Alto Paraguai 
em Mato Grosso.

 Desse total, a pesca pro-
fissional artesanal responde 
por R$ 102,7 milhões anuais, 
considerando renda direta 
com venda do pescado (R$ 
59 milhões), autoconsumo, 
cadeia produtiva associada e 
o valor cultural do modo de 
vida ribeirinho. O turismo 
de pesca, por sua vez, gera R$ 
54,9 milhões por ano.

WWF-Brasil sustenta que Lei 
que proíbe pesca em MT pode 
custar R$ 187 milhões ao ano ASSESSORIA

O Tribunal de Justiça 
manteve a decisão, emitido 
ano passado, que negou o 
pedido de indenização por 
danos morais a uma mora-
dora de Alta Floresta, mãe 
de um filho com necessi-
dades especiais, que alega-
va falhas da concessionária 
no fornecimento de água 
em sua casa, conforme in-
formado no ementário 
mais recente do judiciário. 
De acordo com o proces-
so, a consumidora afirmou 
que “ficou mais de 10 dias 
seguidos sem abastecimen-
to regular em casa”.

Segundo a decisão, a 
falta de chuva levou à de-
cretação de situação de 
emergência no município, 
o que autorizou medidas 

como o racionamento de 
água. O Tribunal destacou 
que a concessionária ado-
tou ações para minimizar 
os impactos, como a cria-
ção de cronogramas de 
abastecimento e o envio de 
caminhões-pipa para aten-
der à população. 

Os magistrados tam-
bém avaliaram que, nesse 
tipo de situação, “a empre-
sa não pode ser responsa-
bilizada, já que a escassez 
de água foi causada por um 
fator externo e fora de con-
trole, como a seca extrema”. 
Para o Tribunal, os proble-
mas enfrentados pela mo-
radora não ultrapassaram 
o que é considerado um 
“mero aborrecimento” em 
situações de crise hídrica e 
mantiveram a decisão em 
primeira instância.

Família que ficou 10 dias sem 
água tem indenização negada 
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ASSESSORIA

A Prefeitura de Alta 
Floresta, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saú-
de, informa que as primei-
ras doses da vacina contra 
a influenza já foram recebi-
das pelo município.

 Neste momento inicial, 
a quantidade disponibili-
zada é limitada, sendo ne-
cessária a priorização dos 
públicos definidos pelo Mi-
nistério da Saúde.

Nesta fase, a vacinação 
será destinada exclusiva-
mente aos grupos priori-
tários de rotina que são, 
crianças de 6 meses a 

menores de 6 anos; gestan-
tes e idosos com 60 anos ou 
mais.

A Secretaria Municipal 
de Saúde reforça que a es-
tratégia segue critérios téc-
nicos estabelecidos para 
garantir a proteção das pes-
soas mais vulneráveis às 
complicações causadas pelo 
vírus da influenza.

A população perten-
cente aos grupos prioritá-
rios deve procurar a Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) 
mais próxima para receber 
a dose, respeitando os crité-
rios desta etapa inicial.

A Prefeitura solicita a 
compreensão de todos e 

Vacina contra Influenza inicia para 
grupos prioritários em Alta Floresta

informa que, à medida que 
novas remessas forem en-
caminhadas ao município, 
a vacinação será ampliada 
gradualmente para os de-
mais públicos.

A POPULAÇÃO 
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GRUPOS PRIORITÁRIOS 
DEVEM PROCURAR A 
UNIDADE BÁSICA DE 
SAÚDE

A imunização é uma 
das principais formas de 
prevenção contra a influen-
za, contribuindo significati-
vamente para a redução de 
casos graves e internações.Pessoas dos grupos prioritários devem procurar Unidades

ASSESSORIA 

Em meio ao debate so-
bre a constitucionalidade da 
Lei Estadual nº 12.197/2023, 
conhecida como a “Lei da 
Pesca”, o WWF-Brasil pu-
blica uma nota técnica que 
examina os fundamentos 
científicos que embasaram 
a legislação e seus impac-
tos sobre as comunidades ri-
beirinhas da Bacia do Alto 
Paraguai em Mato Grosso 
(BAP-MT).

 A lei, aprovada em julho 
de 2023 pela Assembleia Le-
gislativa do Estado de Mato 
Grosso, proíbe por cin-
co anos a captura, o trans-
porte, o armazenamento e 
a comercialização de pes-
cado nativo. A nota técnica 

do WWF-Brasil, no entanto, 
prova que nenhuma das pu-
blicações apresenta evidên-
cias de sobrepesca causada 
pela atividade de pesca pro-
fissional artesanal.

 Na verdade, os tra-
balhos científicos usados 
para justificar a lei apon-
tam como principais cau-
sas do declínio dos estoques, 
a fragmentação de habitats 
por barragens hidrelétricas, 
o turismo de pesca desregu-
lado, a pesca ilegal no perío-
do da piracema, o desmata-
mento de matas ciliares e a 
poluição por agrotóxicos e 
esgoto doméstico. Ou seja, 
a lei promoveu uma inver-
são de causalidade: a redu-
ção nos estoques não é cau-
sada pela pesca artesanal, 

mas sim por outros fatores 
que ela ignora. 

O documento apresen-
ta dados inéditos sobre o va-
lor econômico da pesca na 
região. A atividade pesquei-
ra movimenta, em conjun-
to, R$ 889 milhões por ano, 
o equivalente a 44% do PIB 
médio anual dos municípios 
da Bacia do Alto Paraguai 
em Mato Grosso.

 Desse total, a pesca pro-
fissional artesanal responde 
por R$ 102,7 milhões anuais, 
considerando renda direta 
com venda do pescado (R$ 
59 milhões), autoconsumo, 
cadeia produtiva associada e 
o valor cultural do modo de 
vida ribeirinho. O turismo 
de pesca, por sua vez, gera R$ 
54,9 milhões por ano.

WWF-Brasil sustenta que Lei 
que proíbe pesca em MT pode 
custar R$ 187 milhões ao ano ASSESSORIA

O Tribunal de Justiça 
manteve a decisão, emitido 
ano passado, que negou o 
pedido de indenização por 
danos morais a uma mora-
dora de Alta Floresta, mãe 
de um filho com necessi-
dades especiais, que alega-
va falhas da concessionária 
no fornecimento de água 
em sua casa, conforme in-
formado no ementário 
mais recente do judiciário. 
De acordo com o proces-
so, a consumidora afirmou 
que “ficou mais de 10 dias 
seguidos sem abastecimen-
to regular em casa”.

Segundo a decisão, a 
falta de chuva levou à de-
cretação de situação de 
emergência no município, 
o que autorizou medidas 

como o racionamento de 
água. O Tribunal destacou 
que a concessionária ado-
tou ações para minimizar 
os impactos, como a cria-
ção de cronogramas de 
abastecimento e o envio de 
caminhões-pipa para aten-
der à população. 

Os magistrados tam-
bém avaliaram que, nesse 
tipo de situação, “a empre-
sa não pode ser responsa-
bilizada, já que a escassez 
de água foi causada por um 
fator externo e fora de con-
trole, como a seca extrema”. 
Para o Tribunal, os proble-
mas enfrentados pela mo-
radora não ultrapassaram 
o que é considerado um 
“mero aborrecimento” em 
situações de crise hídrica e 
mantiveram a decisão em 
primeira instância.

Família que ficou 10 dias sem 
água tem indenização negada 
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ECOMAD MATERIAIS PARA CONSTRUCAO LTDA, inscrita no CNPJ sob nº 22.350.521/0002-92, 
estabelecida no município de Paranaíta - MT, torna público que requereu junto a Secretaria de Es-
tado de Meio Ambiente - SEMA/MT, a Renovação da Licença Ambiental Simplificada - LAS para 
atividade de Serrarias sem desdobramento de madeira em bruto. Não foi determinado EIA-RIMA

A M. G. DA COSTA & CIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o n°.10.141.834/0001-70, torna público 
que requereu a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Peixoto de Azevedo/MT (SEMMA), o 
pedido de Renovação da Licença de Operação (RLO), para “Comércio a varejo de peças e aces-
sórios novos para veículos automotores”, localizada na Av. Lions Internacional, n° 612, Bairro 
Nova Esperança, Município de Peixoto de Azevedo/MT, CEP: 78.530-000. Responsável Técnico: 
Gillyard C. Paixão, Engenheiro Civil, Engenheiro de Segurança do Trabalho e Engenheiro Agríco-
la e Ambiental (66) 9.9603-6937.

FAZENDA BRASIL CENTRAL

Joaquim Rodrigues de Mattos, inscrito no CPF n° 460.550.881-34, torna público que requereu 
junto a SEMA - MT (Secretaria de Estado de Meio Ambiente) o pedido de Licença Florestal - LF 
para atividade de Plano de Exploração Florestal - PEF, da Fazenda Brasil Central I II III, localizada 
no município de Nova Monte Verde-MT, não foi determinado EIA/RIMA.
Mapa Engenharia – Georreferenciamento e Projetos. Fone: 66 98406-5805.

A empresa ANTUNES INDÚSTRIA COMÉRCIO E BENEFICIAMENTO DE MADEIRAS LTDA, inscri-
ta no CNPJ sob nº 65.712.050/0001-47, Inscrição Estadual 14.183.118-9, localizada no Municí-
pio de Apiacás – MT, torna público que requereu junto a Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
–SEMA/MT, a Licença Ambiental Simplificada – LAS, do empreendimento, para atividade de Ser-
raria com desdobro e beneficiamento de madeira. Não foi determinado EIA-RIMA.

A empresa JAIRO DE CARLI LTDA EPP, inscrita no CNPJ sob nº 03.881.379/0001-84, Inscrição 
Estadual 13.195.053-3, localizada no Município de Alta Floresta – MT, torna público que requereu 
junto a Secretaria de Estado de Meio Ambiente – SEMA/MT, a Renovação da Licença Ambiental 
Simplificada - LAS, do empreendimento, para atividade de Serraria com desdobramento de ma-
deira em bruto. Não foi determinado EIA-RIMA.

RAYANE ALVES
SEDUC-MT

A Secretaria de Estado 
de Educação de Mato Gros-
so (Seduc-MT) abriu, na se-
gunda-feira, 6, as inscrições 
para a Competição Super-
Chef da Educação – Melho-
res Receitas 2026. A iniciati-
va valoriza os profissionais 
da alimentação escolar da 
Rede Estadual de Ensino e 
incentiva a criação de pre-
parações saudáveis para o 
cardápio das escolas.

INICIATIVA REFORÇA 
A IMPORTÂNCIA DE 
UMA ALIMENTAÇÃO 
ESCOLAR DE 
QUALIDADE E 
VALORIZA OS 
PROFISSIONAIS QUE 
ATUAM DIARIAMENTE 
NA PREPARAÇÃO DAS 
REFEIÇÕES

As inscrições seguem 
até 11 de maio e devem ser 
feitas exclusivamente pela 
internet, no site oficial do 
concurso. A competição 
é destinada aos servido-
res do cargo de Apoio Ad-
ministrativo Educacional e 
tem como foco reconhecer 

SuperChef da Educação vai premiar 
melhores receitas com até R$ 9 mil

a criatividade, a qualidade 
das receitas e o compromis-
so com uma alimentação 
escolar mais nutritiva.

Podem participar ser-
vidores efetivos e con-
tratados em exercício 
nas unidades escolares 
da Rede Estadual. Cada 

candidato poderá inscre-
ver apenas uma receita, 
que deve ser inédita no 
cardápio escolar, obriga-
toriamente salgada e com 
proteína de origem ani-
mal, como carne bovina, 
suína, frango ou peixe.

A grande final será rea-

lizada em Cuiabá, reunindo 
os melhores colocados na 
disputa pelo título estadual.
Além do reconhecimento, 
os participantes concorrem 
a premiações em dinheiro. 
Na etapa regional, os três 
primeiros colocados rece-
bem entre R$ 1 mil e R$ 3 
mil. Já na final estadual, os 
prêmios chegam a R$ 9 mil 

para o primeiro lugar, R$ 7 
mil para o segundo e R$ 5 
mil para o terceiro.

Outro destaque é o be-
nefício direto às escolas: as 
unidades dos três finalistas 
vencedores receberão R$ 20 
mil cada, destinados à me-
lhoria das cozinhas escola-
res, com aquisição de equi-
pamentos e utensílios.

Inscrições para o concurso estão abertas

Foto: Secom MT

ASSESSORIA

O vice-presidente e 
corregedor do Tribu-
nal Regional Eleitoral de 
Mato Grosso (TRE-MT), 
desembargador Marcos 
Machado, fez um apelo 
direto aos gestores mu-
nicipais para que abra-
cem a campanha do reca-
dastramento biométrico. 
Ele participou da soleni-
dade de transmissão de 
cargo na Associação Ma-
to-grossense dos Municí-
pios (AMM).

Faltando poucos meses 
para o pleito de outubro, 
Mato Grosso já alcançou 

92,22% de eleitores com 
biometria cadastrada, res-
tando apenas 7,78% para 
atingir a totalidade. 

Para convencer os pre-
feitos a intensificarem a 
mobilização pelos eleitores 
faltosos, o desembargador 
ressaltou o imenso valor 
estratégico dessas informa-
ções. Segundo ele, o banco 
da Justiça Eleitoral, que en-
globa mais de 2,5 milhões 
de cidadãos com detalhes 
sobre idade, sexo, ocupa-
ção e endereço, funcio-
na como o “principal vetor 
para uma gestão de pesso-
as e uma gestão financeira 
de um município”.

Encerrando seu dis-
curso, o desembarga-
dor entregou nas mãos 
do novo presidente da 
AMM, Hemerson Máxi-
mo, uma relação deta-
lhada contendo os índi-
ces de biometria de cada 
município mato-grossen-
se. Colocando o TRE-MT 
à total disposição para 
auxiliar na superação de 
desafios geográficos e lo-
gísticos, Marcos Macha-
do reiterou o pedido para 
que os prefeitos e prefei-
tas encarem a adesão to-
tal ao recadastramento 
como uma missão priori-
tária para o estado.

TRE-MT pede apoio a prefeitos 
para cadastro biométrico 
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O maior pesadelo sa-
nitário dos produtores de 
milho do país, uma pra-
ga chamada cigarrinha-
-do-milho, causa prejuí-
zo anual estimado em US$ 
6,5 bilhões, o equivalen-
te a R$ 33,6 bilhões, com 
base no câmbio atual.  

Nas quatro safras de 
2020 a 2024, as perdas 
causadas pelo inseto nas 
lavouras alcançaram US$ 
25,8 bilhões, mais de R$ 
134,16 bilhões.

O impacto reflete per-
da média de produção de 
22,7% entre 2020 e 2024, 
equivalente a cerca de 31,8 
milhões de toneladas de 
milho por ano. Cerca de 2 
bilhões de sacas de 60 qui-
los deixaram de ser pro-
duzidas.

Além disso, custos de 

aplicação de inseticidas 
para o controle do Dalbu-
lus maidis, nome científi-
co da cigarrinha-do-milho, 
aumentaram 19% no perí-
odo, superando US$ 9 (R$ 
46) por hectare.

CIGARRINHA
DO MILHO LEVA À 
PERDA DE PRODUÇÃO 
E GASTO COM 
INSETICIDAS

As estimativas fazem 
parte de um estudo divul-
gado na terça-feira, 7, pela 
Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Em-
brapa), vinculada ao Mi-
nistério da Agricultura e 
Pecuária.

O levantamento foi pu-
blicado na edição de abril 
da revista científica inter-
nacional Crop Protection, 
direcionada a proteção de 
cultivos agrícolas.

Com base em dados 

desde 1976 da Companhia 
Nacional de Abastecimen-
to (Conab), ligada ao Mi-
nistério do Desenvolvimen-
to Agrário e Agricultura 
Familiar, os pesquisadores 
calcularam os danos dos 
enfezamentos do milho, 
doença causada por bacté-
rias transmitidas pela cigar-
rinha-do-milho.

Segundo a Embrapa, a 
praga é “o maior desafio sa-
nitário do sistema produti-
vo de milho no Brasil das 
últimas décadas”.

De acordo com o pes-
quisador da divisão Cer-
rados da Embrapa, Char-
les Oliveira, “em cerca de 
80% das localidades avalia-
das, a cigarrinha ou os en-
fezamentos foram aponta-
dos como fator central para 
a queda de produtividade”.

A PRAGA - A cigarri-
nha-do-milho adquire os 
patógenos causadores do 
enfezamento (falta de de-

Praga do milho provoca prejuízo 
de R$ 33,6 BILHÕES por ano

senvolvimento) do milho 
ao se alimentar em plantas 
de milho infectadas e, de-
pois, passa a transmiti-los 
para as plantas sadias.

A doença se desenvol-
ve no milho de duas for-
mas: o pálido e o vermelho. 
Também altera a coloração 
da planta e também leva 
ao aparecimento de estrias, 
além, claro, de afetar a pro-
dução de grãos.

O pesquisador Char-
les Oliveira chama atenção 
para o fato de que não há 
tratamento preventivo con-
tra o enfezamento causado 

pela praga, o que pode levar 
à perda total de lavouras.

Oliveria contextualiza 
que a doença é conhecida 
desde a década de 70, mas 
que surtos epidêmicos tor-
naram-se frequentes a par-
tir de 2015.

O Brasil é o terceiro 
maior produtor mundial 
de milho e um dos princi-
pais exportadores do grão. 
A estimativa para a safra 
2025/2026 é de uma produ-
ção de 138,4 milhões de to-
neladas, segundo a Conab, 
e um valor de produção 
de cerca de US$ 30 bilhões 

Foto: Charles Oliveira/Embrapa

Praga é principal causa de prejuízos aos produtores


